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CAPA 

A elaboração da capa utilizou elementos visuais e gráficos que remetem 

à cultura e paisagem do município de Bonito/MS. A foto da parte superior 

mostra o Balneário Público Municipal de Bonito, logo abaixo os grafismos 

simbolizam os indígenas da região (Terenas, Guaicurus, Kadivéu/ 

Kinikinau) e a base gráfica da parte inferior refere-se aos rios que 

compõem a Bacia Hidrográfica de Mato Grosso do Sul. 
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APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório sintetiza as atividades realizadas durante o Seminário de 

Revisão e Atualização do Plano Diretor de Bonito, Mato Grosso do Sul, ocorrido em 

22 de março de 2025, em consonância com o convênio celebrado entre a Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação de 

Mato Grosso do Sul - SEMADESC/MS e a Universidade Federal do Rio de Janeiro - 

UFRJ. A 1ª Audiência Pública apresentou os objetivos do Plano Diretor, os estudos 

técnicos em andamento e promoveu amplo diálogo com a comunidade por meio de 

palestras e câmaras temáticas. As discussões abordaram estratégias de 

qualificação ambiental, mobilidade e acessibilidade, promoção econômica e social, 

e uso do solo com inclusão socioterritorial, buscando estruturar um planejamento 

urbano participativo, sustentável e orientado à valorização dos recursos naturais, 

com destaque para a gestão das águas do município. 
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1. Introdução 

O Seminário de Revisão e Atualização do Plano Diretor de Bonito – Mato Grosso do 

Sul foi uma atividade realizada no sábado, dia 22 de março de 2025 na própria cidade 

de Bonito. O seminário ocorreu junto à 1ª Audiência Pública que teve como objetivo 

a apresentação dos trabalhos para elaboração do Plano Diretor do Município de 

Bonito. Esta atividade compõe parte integrante dos compromissos formais 

vinculados às etapas de trabalho previstas no Guia para Elaboração e Revisão de 

Planos Diretores do Governo do Brasil (2022), um instrumento que tem por objetivo 

apoiar agentes nos níveis federal, estadual e municipal na implementação de 

estratégias de gestão e de desenvolvimento urbano sustentável. 

Este referido Guia foi elaborado pelo Ministério do Desenvolvimento Regional 

(MDR), por meio da Secretaria Nacional de Desenvolvimento Regional e Urbano 

(SDRU) e leva em consideração a experiência acumulada nos primeiros ciclos de 

elaboração de Planos Diretores pós-Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257, de 10 de 

julho de 2001) e as pautas consequentes que emergiram para o planejamento 

sustentável e gestão do território nos municípios brasileiros. A versão mais recente 

e utilizada foi publicada em 01 de julho de 2022 e atualizada em 03 de agosto do 

mesmo ano. 

Importante destacar que o Plano Diretor também deve ser considerado como um 

instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão dos recursos e processos táticos, 

de modo a contribuir com a materialização da estratégia organizacional e a viabilizar 

o alcance dos resultados no planejamento das cidades. 

Esta atividade de realização do Seminário de Revisão e Atualização do Plano 

Diretor de Bonito – Mato Grosso do Sul está relacionada ao Convênio celebrado 

entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Estado de Mato Grosso 

do Sul por meio da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação (SEMADESC) que visa fornecer suporte técnico e 

científico essencial para a gestão e preservação ambiental do município de 

Bonito.  
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Dentre as responsabilidades previstas constam as seguintes atividades: elaboração 

e revisão do Plano Diretor Municipal para a cidade de Bonito, Mato Grosso do Sul, a 

realização de estudos limnológicos e de qualidade da água do Rio Formoso, além 

de estudos de capacidade de suporte hidrogeológico para a mesma região.  

O Seminário foi realizado a partir de um longo e criterioso planejamento elaborado 

pelas equipes técnicas da UFRJ, Prefeitura de Bonito e a SEMADESC e, ao mesmo 

tempo, definido imediatamente após a assinatura do Convênio acima referido.  

A data indicada de 22 de março de 2025 para realização do Seminário contemplava 

um dos relevantes eventos previstos no calendário internacional da Organização das  

Nações Unidas (ONU) em comemoração ao Dia Mundial da Água. Esta data 

representa um esforço da comunidade internacional para colocar em pauta questões 

relevantes que envolvem os recursos hídricos em todo o planeta. Ao mesmo tempo 

coincide com o especial interesse da cidade de Bonito onde suas águas cristalinas 

representam o maior patrimônio ambiental da região. 
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2. O Seminário: Programação e atividades 

A programação prevista para o Seminário contempla dois períodos distintos em um 

mesmo dia, turnos que se completam como estrutura de um evento público para 

apresentação das atividades iniciais referentes à elaboração da Revisão e 

Atualização do Plano Diretor para o município de Bonito, Mato Grosso do Sul, 

conforme demonstrado no programa abaixo: 

Quadro 1 - Programa da Audiência Pública, 22 de março de 2025 

– AUDIÊNCIA PÚBLICA – 

SEMINÁRIO DE REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DO PLANO DIRETOR DE BONITO- MS 

Nº Tempo 

Horário Atividade Apresentação 

Início Fim   

1 1:00 8:00 9:00 Recepção e Credenciamento Recepção 

2 0:40 9:00 9:40 Abertura do Evento  Prefeitura 

3 0:50 9:40 10:30 
Apresentação: do Projeto do Plano 
Diretor de Bonito - MS 

Fábio Bitencourt 

4 0:30 10:30 11:00 Intervalo (coffee-break)   

5 1:30 11:00 12:30 
Apresentação: Planos Diretores, água e 
cidades  

  

 0:25 11:00 11:25 
Caracterização do Plano e atividades, 
síntese, metodologia e estratégias de 
trabalho. 

Marlise de Aguiar 

 0:25 11:25 11:50 Referenciais, atividades e exemplares. Celso Girafa 

 0:25 11:50 12:15 
A água e impactos urbanos: Dia Mundial 
da Água. 

SEMADESC 

 0:15 12:15 12:30 
Debates, perguntas e orientações sobre 
as atividades vespertinas. 

Fábio Bitencourt 

6 1:30 12:30 14:00 Almoço   

7 0:20 14:00 14:20 Apresentação de 4 Grupos de Trabalhos Fábio Bitencourt 

8 0:10 14:20 14:30 
Organização e montagem das Câmaras 
Temáticas 

 Equipe da UFRJ,  Prefeitura 
e SEMADESC 

9 1:30 14:30 16:00 Atividades das CTs Equipe das CTs 

  1:20 14:30 15:50 Audiência Pública Equipe das CTs 
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  0:10 15:50 16:00 
Encerramento CTs / Registro 
Fotográfico dos mapas de cada CTs 

Equipe das CTs 

10 0:20 16:00 16:20 Apresentação dos resultados das CTs Equipe das CTs 

  0:05 16:00 16:05 
I. CT Estratégia de Qualificação 
Ambiental  

Marlise de Aguiar, Prefeitura 
e SEMADESC 

  0:05 16:05 16:10 
II. CT Estratégia de Mobilidade e 
Acessibilidade 

Celso Girafa, Prefeitura e 
SEMADESC 

  0:05 16:10 16:15 
III. CT Estratégia de Promoção 
Econômica e Social 

Isabel Muzi, Prefeitura e 
SEMADESC 

  0:05 16:15 16:20 
IV. CT Estratégia de Uso do Solo e 
Inclusão Sócio territorial 

Jonas Godinho, Julio de 
Araújo, Prefeitura e 
SEMADESC  

11 0:10 16:20 16:30 Encerramento  
Fábio Bitencourt, Prefeitura e 
SEMADESC 

 

A primeira parte do evento, ao longo da manhã do dia 22, teve início com uma mesa 

de abertura solene onde foram executados os hinos Nacional, do Estado de Mato 

Grosso do Sul e do Município de Bonito/MS. Este ato inicial teve a presença e a 

participação das autoridades públicas abaixo relacionadas, além do coordenador da 

equipe técnica da UFRJ: 

1) Jaime Verruck - Secretário Estadual da SEMADESC 

2) Arthur Falcette - Secretário Adjunto de Meio Ambiente, Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação da SEMADESC 

3) Josmail Rodrigues - Prefeito do Município de Bonito/MS 

4) Paulo Corrêa - Deputado Estadual de Mato Grosso do Sul 

5) Juliane Salvadori - Vice-Prefeita do Município de Bonito/MS 

6) Paulo Henrique Breda (Professor PH) – Presidente da Câmara de 

Vereadores de Bonito/MS 

7) Juliano da Cunha Miranda (Guga) - Prefeito do Município de Jardim/MS 

8) Girleide Rovari - Prefeita do Município de Bodoquena/MS 

9) Thyago Sabino - Secretário Municipal de Meio Ambiente de Bonito/MS 

10)  André Borges Barros de Araújo - Diretor Presidente do IMASUL 

11)  Fábio Bitencourt - Coordenador da Revisão do Plano Diretor do IVIG / 

COPPE / UFRJ. 
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Figura 1 – Composição da mesa de abertura do Seminário do Diretor de Bonito / MS. Da 
esquerda para a direita: 1- Paulo Corrêa, 2- Thyago Sabino, 3- Paulo Henrique Breda 

(Professor PH), 4- André Borges Barros de Araújo, 5- Juliano da Cunha Miranda (Guga),  6- 
Girleide Rovari, 7-Josmail Rodrigues, 8- Jaime Verruck, 9- Arthur Falcette, 10- Juliane 

Salvadori e 11- Fábio Bitencourt. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025.  

 

Figura 2 – Secretário Jaime Verruck (SEMADESC) durante a abertura 1º Seminário do Plano 
Diretor de Bonito / MS. 

 

Fonte: https://www.semadesc.ms.gov.br/. Acesso em: 24 março 2025. 
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Figura 3 – Prefeito Josmail Rodrigues conduz a abertura do Seminário, ao lado de Artur 
Falcette (SEMADESC) e Fábio Bitencourt (IVIG/UFRJ).

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

Nesta manhã constou de uma apresentação do propósito e dos objetivos do 

Seminário. Logo a seguir seriam realizadas as palestras com abordagens 

específicas e relacionadas aos temas, estratégias, metodologia de trabalho, 

ferramentas e instrumentos aplicáveis ao planejamento de cidades. 

Todo o cronograma foi cumprido conforme o planejado, com participação expressiva 

do público e forte engajamento dos representantes institucionais e da população 

local. As atividades transcorreram de forma organizada e colaborativa, possibilitando 

a troca de conhecimentos, o levantamento de demandas relevantes e a consolidação 

de uma escuta qualificada. O sucesso do seminário reforça as boas expectativas 

para o desenvolvimento do projeto como um todo, marcando de maneira positiva o 

início do processo de revisão participativa do Plano Diretor de Bonito/MS. 
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Figura 4 – Encerramento do 1º Seminário do Plano Diretor pela vice-prefeita Juliane 
Salvadori, que expressou entusiasmo e confiança no processo participativo.

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

Importante destacar que esta atividade teve ampla divulgação antes do evento e 

posteriormente pela própria Prefeitura Municipal de Bonito, conforme pode ser 

observado no convite encaminhado às autoridades e instituições locais, Figura 01. 

Em 14 de março já havia sido publicada a matéria “Município e Estado realizam 

primeira audiência pública para discutir revisão do Plano Diretor de Bonito” 

que ainda se encontra disponível na página eletrônica da Prefeitura Municipal de 

Bonito (Figura 5). 

Figura 5 - Convite para divulgação e participação no Seminário do Plano Diretor.  

 

Fonte: página eletrônica da Prefeitura Municipal de Bonito/MS. Disponível 
em:<https://www.bonito.ms.gov.br/2025/03/14/municipio-e-estado-realizam-primeira-

audiencia-publica-para-discutir-revisao-do-plano-diretor-de-bonito/>. Acesso em: 31/03/2025. 
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Da mesma forma como pode ser conhecido por meio das matérias publicadas, tanto 

na página eletrônica da Prefeitura da cidade sob o título “Bonito realiza primeira 

Audiência Pública para revisão do Plano Diretor” e disponível em: 

<https://www.bonito.ms.gov.br/2025/03/24/bonito-realiza-primeira-audiencia-

publica-para-revisao-do-plano-diretor/>. Acesso em: 31/03/2025; quanto na página 

eletrônica do Estado de Mato Grosso do Sul sob o título “Semadesc participa de 

audiência do Plano Diretor que visa garantir a sustentabilidade do futuro de 

Bonito”. Esta matéria, publicada em 24 de março de 2025, está disponível em: 

<https://www.semadesc.ms.gov.br/semadesc-participa-de-audiencia-do-plano-

diretor-que-visa-garantir-a-sustentabilidade-do-futuro-de-bonito/>. Acesso em: 

31/03/2025. 

Figura 6 – Público presente no Seminário.  

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

 

 



 

15 

 

Plano Diretor Bonito/MS - Relatório Técnico da Audiência Pública: Seminário e Câmara Temática 

3. Plano Diretor Municipal: Bonito planejado para o 

futuro 

Logo após a Abertura do evento teve início a palestra do professor e urbanista Fábio 

Bitencourt sobre o “Plano Diretor: Bonito planejado para o futuro - Estudos 

Ambientais e Revisão e Atualização do Plano Diretor para o Município de Bonito 

Mato Grosso do Sul”. A apresentação situou os objetivos, atividades e as premissas 

estratégicas a serem aplicadas ao processo metodológico de elaboração dos 

estudos pertinentes ao desenvolvimento do Plano Diretor de Bonito.  

As premissas estratégicas utilizadas foram organizadas e sintetizadas em quatro 

blocos, que viriam a ser apresentadas como Câmaras Temáticas, a partir das 

seguintes abordagens: 

Estratégia de Promoção Econômica e Social - Ações e lugares para geração de 

riqueza, exploração das potencialidades da região; 

Estratégia de Qualificação Ambiental - Ações e lugares de preservação, proteção 

e recuperação ambiental; 

Estratégia de Mobilidade e Acessibilidade - Proposta de sistema viário, 

caminhabilidade, novos equipamentos urbanos, espaços e sistemas de transporte; 

Estratégia de Inclusão sócio territorial - Ações e espaços para regularização 

fundiária, remoções e reassentamentos, quando necessário. 

 

Fábio Bitencourt apresentou ainda um Diagrama Síntese de Atividades, Abrangência 

e Objetivos que buscou simplificar a compreensão dos referenciais institucionais 

normativos, assim como os respectivos Produtos e Resultados que podem vir a ser 

obtidos com a realização do Plano Diretor Bonito. 
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Figura 7 - Diagrama Síntese do Plano Diretor para o Município de Bonito, Mato Grosso do Sul, 
Brasil elaborado a partir do Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores e Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

 

Adaptado do Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores Ministério do 
Desenvolvimento Regional, Ministério do Meio Ambiente, Brasil; ONU, 2025. 

Outro aspecto de relevância durante a apresentação foi a presença da equipe técnica 

de urbanistas da UFRJ presente no Seminário e que tiveram importante atuação e 

contribuição no processo de trabalho com as oficinas que seriam realizadas no 

horário vespertino. 

 Marlise de Aguiar – Pós doutora em Urbanismo e Paisagem Urbana; 

 Isabel Muzi – Mestra em Arquitetura e MBA em Gerenciamento de 

Projetos; 

 Jonas Godinho – Mestre em Arquitetura da Paisagem; 

 Celso Girafa – Arquiteto e Urbanista; 

 Julio César de Araújo – Arquiteto e Urbanista. 
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Figura 8 - quipe técnica do IVIG/UFRJ acompanhada por representantes da SEMADESC. Da 
esquerda para a direita: Celso Girafa (UFRJ), Marlise de Aguiar (UFRJ), Isabel Muzi (UFRJ), 

Fábio Bitencourt (UFRJ), Artur Falcette (SEMADESC), Ana Trevelin (SEMADESC), Jonas 
Godinho (UFRJ),  e Julio César de Araújo (UFRJ). 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

Uma breve abordagem histórica sobre o surgimento do município de Bonito e seus 

vínculos com a Guerra da Tríplice Aliança composta pelo Império do Brasil, Argentina 

e Uruguai, ou Guerra do Paraguai, (1864-1870) foi importante para caracterizar os 

elos de integração cultural com o território daquele país e os movimentos migratórios 

na região do atual estado de Mato Grosso do Sul.  

A representação esquemática a partir do mapa do Brasil, do atual Estado de Mato 

Grosso do Sul com a cidade de Bonito em destaque, evidencia o movimento 

expansionista do Paraguai em 1864, À época, invadindo o Império do Brasil como 

estratégia inicial de ocupação das terras que eram historicamente reivindicadas 

como parte do seu território e anotadas na Mapa da República do Paraguay em 

documentos da Biblioteca do Exército do Brasil. 
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Figura 9 - Mapa do Brasil e do Estado de Mato Grosso do Sul superposto a partir do mapa da 
República del Paraguay e seus vetores de expansão e ocupações durante invasão de 1864 ao 

Império do Brasil, período inicial da Guerra da Tríplice Aliança ou Guerra do Paraguay. 

 

Fontes: Biblioteca do Exército - COLEÇÃO CARTOGRÁFICA DA GUERRA DA TRÍPLICE 
ALIANÇA (1864 – 1870); Paraguayan War. Acesso em: 

<https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Map_of_the_Paraguayan_War_1864-1870.png>, 
Acesso em: 31/03/2025. 

As datas subsequentes àquele período marcaram a delimitação do atual território de 

Bonito e formalização da municipalidade, conforme sequência de datas indicadas a 

seguir:  

 1915: Criação de um núcleo habitacional na Fazenda Rincão Bonito, que 

pertencia ao Capitão Luiz da Costa Leite (Desbravador de Bonito) que 

havia chegado ao local em 1869.  

 1937: Bonito, que era distrito de Miranda, é transferido para o município de 

Ponta Porã. 

  1946: O nome de Bonito é mudado para Rincão, e depois o distrito é 

incorporado novamente a Miranda por mais dois anos.  

 1948: O distrito de Rincão se torna um município separado de Miranda, 

com o nome de Bonito.  

 1949: A sede do novo município de Bonito é instalada em 1º de janeiro.  

 1977: O município passa a fazer parte do atual estado de Mato Grosso do 

Sul.  
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Outro aspecto relevante destacado na apresentação de Fábio Bitencourt referiu-se 

ao cronograma de atividades para realização do Plano Diretor para o Município de 

Bonito. O prazo total para sua elaboração é de doze messes e suas atividades foram 

divididas em cinco distintas etapas e correspondentes períodos. 

 1ª Etapa – Início e Implantação do Plano – 3 meses  

 2ª Etapa – Levantamentos e identificação de problemas e necessidades – 

3 meses  

 3ª Etapa – Análise e Diagnóstico – 2 meses  

 4ª Etapa – Prognose – 3 meses  

 5ª Etapa – Prognose e Relatório Final – 3 meses  

Fábio Bitencourt finalizou sua apresentação destacando um quadro com 

informações demográficas relativas aos Censos do Instituto brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) dos anos de 2000, 2010 e o mais recente de 2022. Além disso, 

consta que a população é estimada pelo próprio IBGE para 2024 e projeções 

elaboradas pelo autor para os anos de 2030 a 2050 a partir de dados demográficos 

existentes no IBGE, conforme imagem a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

20 

 

Plano Diretor Bonito/MS - Relatório Técnico da Audiência Pública: Seminário e Câmara Temática 

Figura 10 - População de Bonito no período de 2000 a 2050. Em 2024 a população é estimada 
pelo IBGE, enquanto nos anos de 2000, 2010 e 2022 os dados são relativos aos respectivos 

Censos. No período 2030 a 2050 a estimativa é projetada a partir de dados demográficos 
existentes no IBGE. 

 

Fonte: IBGE 2025, https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/bonito/panorama e 
<https://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2024/POP2024_20241230.pd>. 

Acesso em: 31/03/2025. 

 

Figura 11 – Palestrante Fábio Bitencourt.  

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

Imediatamente após esta apresentação foi realizado, conforme previsto, um intervalo 

de trinta minutos, para a sequência das atividades da etapa matutina do Seminário. 
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4. Palestras: O Plano Diretor em Múltiplas Percepções  

 As atividades subsequentes previstas continham três palestras com abordagens 

definidas como fundamentais e estratégicas para a compreensão do contexto de 

elaboração de um Plano Diretor. Ao mesmo tempo considerando as particularidades 

sociais, econômicas e ambientais do Município de Bonito no contexto do Estado de 

Mato Grosso do Sul.  

As palestras e palestrantes seguintes tiveram a seguinte ordem de apresentações: 

Palestra 1 - Caracterização do Plano e atividades, sínteses, metodologias e 

estratégias de trabalho, apresentado pela Professora Marlise de Aguiar, Pós-Doutora 

em Urbanismo. 

Palestra 2 - Referenciais, atividades e exemplares de Planos Diretores no contexto 

das cidades apresentado pelos Arquitetos e Urbanistas Celso Girafa, Jonas Godinho 

e Julio Cesar de Araújo. 

Palestra 3 - A água e os impactos urbanos: Dia Mundial da água, apresentado por 

Leonardo Sampaio Costa, Geógrafo, Mestre em Gestão de Recursos Hídricos e 

Secretário Executivo do Conselho Nacional de Recursos Hídricos. 

O resumo de cada uma destas palestras está apresentado a seguir, a partir do relato 

e da percepção dos respectivos autores, assim como das abordagens contidas em 

seu escopo conceitual.  

 

4.1. Palestra 1: Caracterização do Plano e atividades, sínteses, 

metodologias e estratégias de trabalho 

A Palestra 1, ministrada pela professora e urbanista Marlise de Aguiar, abordou como 

conteúdo as atividades, conteúdos, metodologia e uma rápida caracterização do 

Plano Diretor. Destacou também que este Plano significa um momento estratégico 

para repensar o desenvolvimento urbano e territorial estabelecendo diretrizes para o 

uso e ocupação do solo, infraestrutura, habitação e preservação ambiental. São 
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passos fundamentais para garantir que seu crescimento ocorra de forma ordenada, 

sustentável e participativa. 

 Em seguida, Marlise de Aguiar listou algumas das atividades desenvolvidas pela 

equipe técnica do IVIG/COPPE/UFRJ até então, e que constituem pesquisas e 

levantamentos em diferentes fontes documentais como os marcos normativos, 

registros fotográficos de mapas digitais e de outras fontes públicas, documentos 

oficiais de instituições públicas como a fundação Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), o Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), governos da 

Prefeitura e do Estado, relatórios do Observatório do Turismo, e inúmeros artigos 

acadêmicos e científicos. 

Na sequência foi apresentada a metodologia de trabalho adotada pela equipe que 

se debruça sobre o Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores (2022), 

como destacado anteriormente e resumido no diagrama da Figura 12 a seguir. 

Figura 12 - Estrutura do Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores (2022). 

 

Fonte: Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores (2022), p.27. Disponível em: 
<https://www.gov.br/cidades/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/desenvolvimento-urbano-e-metropolitano/projeto-
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andus/GuiaparaElaboraoeRevisodePlanosDiretores_compressed.pdf>. Acesso em: 
20/02/2025. 

A estrutura do guia é apresentada nas seguintes seções: Preparação dos trabalhos 

com a formalização da equipe técnica e assinatura do Convênio celebrado entre a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Estado de Mato Grosso do Sul 

por meio da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, 

Tecnologia e Inovação (SEMADESC) que, conforme mencionado anteriormente, 

visa fornecer suporte técnico e científico essencial para a gestão e preservação 

ambiental do município de Bonito. Neste momento são realizadas consultas 

especializadas nas diversas reuniões de alinhamento entre poder público e UFRJ. 

 

A Etapa 1 consiste na leitura do território municipal através da delimitação de temas 

(Figura 13) e na consequente definição de problemáticas e terá como produto um 

quadro síntese das questões debatidas. Este quadro síntese permitirá a definição 

das estratégias e seleção de instrumentos que viabilizarão as propostas, ao que se 

refere a Etapa 2.  
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Figura 13 - Lista de temas abordados no Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores 
(2022). 

 

Fonte: Guia para Elaboração e Revisão de Planos Diretores (2022), p.63. Disponível em: 
<https://www.gov.br/cidades/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/desenvolvimento-urbano-e-metropolitano/projeto-
andus/GuiaparaElaboraoeRevisodePlanosDiretores_compressed.pdf>. Acesso em: 

20/02/2025. 

O próximo movimento que configura a Etapa 3 consiste na sistematização de todo o 

trabalho desenvolvido até então com a leitura cruzada das etapas 1 e 2 e a definição 

e detalhamento dos instrumentos e institutos normativos em uma leitura alinhada 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das 

Nações Unidas (Etapa 3).  

Esta terceira etapa irá produzir um conteúdo mínimo com os instrumentos, institutos 

e ferramentas complementares necessários para a aprovação, implementação e 

monitoramento do Plano Diretor do Município de Bonito/MS (Figura 14). 
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Figura 14 - Recorte e aprofundamento da lista de Instrumentos e Institutos reunidos no 
Estatuto da Cidade. 

 

 

Fonte: Adaptação do Estatuto da Cidade, Lei Federal nº 10.527 de 2001. Disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm>. Acesso em: 20/02/2025. 

 

A última parte da apresentação da professora Marlise de Aguiar consistiu 

exatamente na apresentação da variedade de instrumentos e institutos com alguns 

casos referência como exemplares de estudo (Fig. 06) que possam embasar 

decisões para o desenvolvimento econômico do município, regularização fundiária, 

financiamento de políticas públicas e participação social. 
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Figura 15 – Palestrante Marlise de Aguiar (da IVIG-UFRJ).  

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

4.2. Palestra 2: Referenciais, atividades e exemplares de Planos Diretores 

no contexto das cidades 

A segunda palestra foi ministrada pelos arquitetos e urbanistas Celso Girafa, Jonas 

Godinho e Julio Cesar de Araujo.  

A palestra foi iniciada pelo arquiteto e urbanista Celso Girafa que iniciou 

apresentando uma visão de cidade como um “organismo vivo”, com suas 

complexidades, diversidades e contradições, que devem ser lidas e estudadas por 

diferentes lentes e perspectivas para que o Plano Diretor seja construído abarcando 

todas essas nuances.  

Girafa destacou a importância da participação popular em todas as etapas do 

desenvolvimento do Plano Diretor, ressaltando que, ao incorporarmos os cidadãos 

no processo de desenvolvimento do Plano, eles se tornam mais propensos a se 

apropriarem do projeto, criando a noção de pertencimento em todos os cidadãos 

envolvidos no projeto. 
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Por fim, esclareceu que o Plano Diretor não representa um produto com soluções 

definitivas para o território, mas sim uma etapa do processo de reestruturação do 

Município, sujeito a revisões periódicas a cada 10 anos. 

Em seguida, Jonas Godinho destacou a importância da cartografia em todo o 

processo, sendo de suma importância para o desenvolvimento do Plano Diretor. Os 

mapas auxiliam na compreensão de leitura do território, sendo a “ponte” entre a 

equipe técnica e os demais participantes da elaboração do Plano. 

Cada tema de interesse é representado como uma camada (layer) no mapa (Figura 

16). Essas camadas são sobrepostas em uma ou mais camadas, com o intuito de 

extrair as informações que buscamos encontrar. Os mapas gerados a partir da leitura 

do território serão a base para a montagem das propostas que nortearão o 

crescimento futuro do município. 

Figura 16 - Imagem ilustrativa de camadas (layers) sobrepostas em um mapa base. 

 

Fonte: Pinterest.comhttps. Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/774124930422213/. 
Acesso em: 15/03/2025. 
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Finalizando a apresentação, Julio de Araujo apresentou três Planos Diretores que 

obtiveram sucesso na ordenação de expansão de suas respectivas cidades: 

Copenhague (1947) (Figura 17), Singapura (1971 e Curitiba (2015). Contextualizar 

essas intervenções em suas diferentes janelas temporais, que percorrem os últimos 

100 anos de planejamento urbano, demonstraram como expectativas e concepções 

de desenvolvimento urbano mudam com o tempo, e precisam acompanhar as 

mudanças socioeconômicas das cidades e as demandas das sociedades, sem 

perder uma visão de planejamento à longo prazo.  

Figura 17 - Imagem ilustrativa do conceito utilizado no Plano Diretor da cidade de 
Copenhagen.

 

Fonte: ResearchGate. Disponível em: <https://www.researchgate.net/figure/Copenhagen>. 
Acesso em: 15/03/2025. 

 

Cada cidade apresentada foi introduzida como um espaço com potencialidades e 

limitantes. Os seus respectivos planos diretores, por sua vez, como dispositivos 

legais de planejamento para aproveitar da melhor forma suas potencialidades e gerir 

suas limitações de forma eficiente, atendendo também às diferentes visões e 

expectativas sociais características da janela temporal onde estão inseridas. Assim, 

cada plano diretor terá pontos fortes e fracos, mas estão sempre abertos à 
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otimização e uma construção progressiva e coletiva para adaptar o desenvolvimento 

urbano às mudanças culturais e socioeconômicas.  

Figura 18 – Palestrantes da IVIG-UFRJ (da esquerda para direita): Celso Girafa, Jonas 
Godinho e Julio César de Araújo.  

   

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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4.3.  Palestra 3: Gerência de Recursos Hídricos 

A apresentação realizada por Leonardo Sampaio Costa, do Instituto de Meio 

Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL), teve como foco o Sistema Estadual de 

Gerenciamento dos Recursos Hídricos, instituído pela Lei Estadual nº 2.406/2002. 

Foram apresentados os fundamentos legais, a estrutura institucional e os principais 

órgãos que compõem o sistema, como o Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

(CERH/MS), os Comitês de Bacias e as Agências de Bacia. A estrutura de gestão é 

integrada entre níveis federal e estadual, com responsabilidades compartilhadas na 

formulação, execução e fiscalização da política de recursos hídricos. 

 

Figura 19 - Imagem da abertura da apresentação 

 

Fonte: Leonardo Sampaio Costa, IMASUL, 2025 

A gestão hídrica foi apresentada com ênfase no planejamento das Unidades de 

Planejamento e Gestão (UPGs), abrangendo as bacias dos rios Paraguai e Paraná, 

com destaque para os números de usos regularizados entre 2014 e 2024, que 

ultrapassam 13.500 registros. Foram expostos dados sobre captações de água 

superficial e subterrânea, barramentos, lançamentos de efluentes e usos não 

consuntivos, além das principais finalidades do uso da água, como abastecimento 

público, irrigação, turismo e indústria. O município de Bonito foi analisado 

especificamente, com diagnóstico da situação da regularização de seus recursos 
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hídricos, destacando que a maior parte das estruturas ainda se encontra sem 

regularização. 

A apresentação também abordou a importância do monitoramento da qualidade da 

água, com dados do Programa de Monitoramento das Águas Superficiais do Estado, 

que opera com 198 pontos de controle qualitativo e 84 quantitativos, com análises 

regulares e indicadores como o IQA-CETESB. Foram mencionadas ações de 

fiscalização, notificações e autuações, além das atividades de capacitação 

promovidas ao longo de 2024, envolvendo cursos, visitas técnicas e parcerias com 

instituições como a Agência Nacional de Águas. A exposição foi finalizada com os 

dados de contato do gerente e a reafirmação do compromisso com a gestão 

sustentável da água no estado. 

Figura 20 – Palestrante Leonardo Sampaio Costa (IMASUL)  

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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5. Câmaras Temáticas 

A segunda parte do dia foi totalmente dedicada às apresentações de temas e 

abordagens específicas definidas como Câmaras Temáticas e detalhadas no tópico 

seguinte do presente Relatório. 

5.1. Coordenação Geral das Câmaras Temáticas: 

 Arthur Falcette – Secretário Adjunto de Meio Ambiente, Desenvolvimento, 

Ciência, Tecnologia e Inovação da SEMADESC; 

 Juliane Salvadori – Vice-Prefeita/ Secretaria de Turismo e 

Desenvolvimento Econômico de Bonito/MS; 

 Fábio Bitencourt – Coordenador da Revisão do Plano Diretor – 

UFRJ/COPPE/IVIG. 

Figura 21 – Coordenadores das Câmaras Temáticas. Da esquerda para a direita:   Arthur 
Falcette, Fábio Bitencourt e Juliane Salvadori.  

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

5.2. Premissas Estratégicas 

O Plano Diretor de Bonito apresenta diretrizes estratégicas que visam garantir o 

desenvolvimento sustentável da cidade e a melhoria da qualidade de vida da 

população. A seguir, uma síntese das premissas estratégicas definidas como método 
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de trabalho para organização das informações e dos levantamentos técnicos a serem 

realizados nas etapas de trabalho apresentadas anteriormente. 

Para melhor compreensão das premissas conceituais contidas em cada uma das 

quatro Estratégias das Câmaras Temáticas pode-se considerar a avaliação 

transversal dos temas previstos no Guia para Elaboração e Revisão de Planos 

Diretores do Governo do Brasil referido no início deste Relatório e que tem a função 

de contribuir para a implementação de estratégias de gestão e de desenvolvimento 

urbano sustentável. 

Cada premissa deve trabalhar em harmonia com abordagens relevantes 

relacionadas à habitação, saúde, educação, saneamento e transporte de forma  a 

contribuir transversalmente para promover o desenvolvimento seguro, sustentável e 

mantendo as condições de preservação do ambiente natural em sua integralidade. 

Figura 22 – Slide da palestra das Câmaras Temáticas 

 

Fonte: LabArC – IVIG / UFRJ, 22 de março de 2025. 

5.2.1.  Estratégia de Qualificação Ambiental 

Esta premissa foca na preservação, proteção e recuperação ambiental. Ações 

podem incluir a delimitação de áreas de preservação permanente, implementação 

de programas de recuperação de matas ciliares e incentivo ao uso sustentável dos 

recursos naturais urbanos e rurais. O objetivo é assegurar o equilíbrio ecológico e 

fortalecer a identidade ambiental da região, sobretudo quanto ao maior património 

hídrico contido em seu território. 
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 Preservação: Estabelecimento de áreas de proteção ambiental (APPs) e 

políticas de conservação, especialmente em torno de nascentes, rios e 

áreas de biodiversidade. 

 Recuperação: Planos para reflorestamento, recuperação de áreas 

degradadas e fortalecimento da cobertura vegetal nativa. 

 Proteção: Monitoramento ambiental com tecnologias avançadas e 

engajamento da comunidade para evitar práticas ilegais, como 

desmatamento e poluição. 

 Educação Ambiental: Campanhas educativas para a conscientização da 

população local e visitantes sobre a importância de preservar o 

ecossistema único de Bonito. 

5.2.2.  Estratégia de Mobilidade e Acessibilidade 

A premissa aborda a avaliação e melhoria do sistema viário, incluindo o conceito da 

abrangente da caminhabilidade e a criação de espaços públicos acessíveis. Planeja-

se avaliar e considerar os aspectos relativos ao transporte coletivo e estruturar o 

município para facilitar o deslocamento seguro e inclusivo, promovendo a integração 

entre os diversos modais existentes de transporte e a conexão entre as áreas 

urbanas e rurais. 

 Sistema Viário: Melhorias no traçado das vias urbanas e criação de 

ciclovias e faixas exclusivas para pedestres, promovendo a segurança e 

eficiência. 

 Caminhabilidade: Desenvolvimento de calçadas acessíveis, com rampas 

e espaços livres de obstáculos, incentivando a mobilidade a pé. 

 Transporte Público: Ampliação das opções de transporte coletivo 

sustentável, como ônibus elétricos e integração multimodal. 

 Espaços Públicos: Criação de praças e áreas de convivência que sejam 

acessíveis a todos, fomentando a interação social. 
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5.2.3.  Estratégia de Promoção Econômica e Social 

Aqui, o foco está na geração de riquezas e na exploração responsável das 

potencialidades locais, como o ecoturismo sem perder o foco nas relações sociais e 

humanas dos munícipes bonitenses. Avaliar ações para fomentar o 

empreendedorismo, atrair investimentos sustentáveis e capacitar a população, 

promovendo igualdade de oportunidades e desenvolvimento social e econômico. 

 Geração de Riqueza: Incentivo ao turismo sustentável, com ênfase no 

ecoturismo, fortalecendo a economia local sem comprometer o meio 

ambiente. 

 Empreendedorismo: Capacitação de moradores para desenvolvimento 

de negócios próprios e fomento à economia criativa. 

 Infraestrutura Turística: Melhoria de infraestrutura para atrair 

investimentos nacionais e internacionais, sempre com responsabilidade 

ambiental. 

 Inclusão Social: Criação de programas de qualificação profissional e 

emprego para grupos vulneráveis, promovendo equidade. 

 

5.2.4.  Estratégia de Uso do Solo e Inclusão Sócio-territorial 

Esta premissa visa a proteção e utilização responsável do solo, com ênfase tanto na 

área urbana quanto rural. Inclui a regularização fundiária, a ocupação ordenada do 

solo urbano de forma responsável e compatível com as características locais, além 

da criação de espaços que promovam maior integração social e territorial. 

 Uso Urbano e Rural: Planejamento para ocupação ordenada do solo, 

prevenindo o crescimento urbano descontrolado e protegendo áreas rurais. 

 Regularização Fundiária: Programas para titularidade de terrenos, 

garantindo segurança jurídica para os moradores. 
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 Compatibilização: Uso do solo compatível com o potencial ambiental, 

cultural e econômico da região, evitando impactos negativos. 

 Inclusão Territorial: Criação de habitações sociais e infraestrutura básica 

em áreas mais vulneráveis, promovendo integração urbana. 

Foram organizadas quatro salas com moderadores e relatores representantes da 

UFRJ, da Prefeitura e da SEMADESC para organização e condução dos trabalhos 

de cada Câmara Temática. 

Essas oficinas de discussão funcionaram como uma estratégia bastante eficaz para 

fomentar o diálogo e garantir que diferentes perspectivas fossem ouvidas e levadas 

em consideração.  

Ao estruturar salas dedicadas para cada Câmara Temática, foi possível criar um 

ambiente propício para debates objetivos e direcionados às Premissas Estratégicas. 

Isso também permitiu que os participantes expusessem democraticamente suas 

ideias, identificassem oportunidades, ameaças ao território, potencialidades e forças, 

fraquezas e necessidades e, até mesmo, propusessem soluções concretas. 

As oficinas abordaram questões práticas e específicas relacionadas às estratégias 

de qualificação ambiental, mobilidade, promoção econômica e uso do solo. A divisão 

por temas facilitou a organização do trabalho e possibilitou a criação de propostas 

mais robustas e alinhadas à realidade e às necessidades do Município de Bonito. 

Figura 23 – Isabel Muzi apresentando a organização das Câmaras Temáticas 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025.  
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5.3. Câmara Temática de Qualificação Ambiental 

Coordenação: Marlise de Aguiar – UFRJ/COPPE/IVIG 

Relatoria: Thyago Sabino – Secretário de Meio Ambiente de Bonito 

A Câmara Temática de Qualificação Ambiental  (Figura 24 e Figura 25) na revisão 

do Plano Diretor de Bonito/MS abordou questões fundamentais relacionadas às 

dinâmicas de ocupação do solo, saneamento básico, preservação ambiental e 

impactos da atividade turística sobre os recursos naturais que serão apresentadas 

resumidamente a seguir:  

Figura 24 - Grupo da Câmara Temática de Qualificação Ambiental. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

Figura 25 - Registros fotográficos da Câmara Temática de Qualificação Ambiental realizados 
durante as atividades de trabalho e discussão. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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1. Necessidade de normativas específicas para a aprovação de novos loteamentos 

no perímetro urbano que devem garantir critérios claros para a ocupação do solo 

conciliando crescimento populacional e sustentabilidade ambiental. 

2. A capacidade da Estação de Tratamento de Efluentes está sobrecarregada devido 

à população flutuante do município o que denota a implantação de um tanque de 

equalização para mitigar impactos em períodos de alta demanda. Além disso, é 

necessário garantir toda a infraestrutura de saneamento adequada considerando a 

atuação integrada sobretudo na fiscalização e monitoramento entre o IMASUL e a 

SANESUL. 

3. A necessidade de definir diretrizes para o uso e ocupação de áreas sensíveis 

devendo considerar a fragilidade do solo cálcico da região e os impactos ambientais 

da urbanização e a implementação de medidas compensatórias para recuperação 

de áreas degradadas. 

4. O planejamento urbano precisa equilibrar produção e sustentabilidade definindo 

usos do solo em setores específicos para hospedagem, comércio, educação e outros 

evitando a degradação ambiental e a precarização socioeconômica da população. 

5. A transformação de áreas rurais em urbanas tem afetado cursos d’água e pode 

incorrer novamente no desaparecimento de córregos urbanos o que demanda a 

definição de propostas para mitigação a partir de um mapeamento detalhado das 

nascentes e cursos d’água e da implementação de políticas rigorosas para garantir 

sua proteção.  

6. As penalidades atuais para infrações ambientais foram consideradas insuficientes 

o que demonstra a necessidade de revisão das normativas para aumentar a 

efetividade na preservação dos recursos naturais. 

7. O desmatamento progressivo da vegetação nativa descaracteriza a paisagem, 

isola atrativos turísticos, compromete a biodiversidade e intensifica o desconforto 

ambiental devido à ausência de sombreamento, tanto em áreas urbanas quanto 

rurais. Como consequência, um impacto direto no ecoturismo e economia local. 

Destaca-se a necessidade de criação e manutenção de corredores ecológicos para 
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minimizar a fragmentação de habitats e reduzir o número de atropelamentos de 

animais silvestres. 

9. A degradação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) a partir da sua 

ocupação irregular resulta em assoreamento de cursos d’água, despejo clandestino 

de esgoto nos córregos urbanos (Bonito, Restinga e Saladeiro) e causa impacto 

negativo sobre o turismo e a economia local. Isto representa a necessidade de 

reforçar a fiscalização e implementar ações para recuperação ambiental.   

10. Ainda sobre as APPs, a ampliação das áreas de proteção nas últimas décadas 

impacta, por um lado, os pequenos proprietários rurais apresentando como desafio 

a compatibilização da preservação ambiental com a viabilidade econômica dessas 

propriedades. Neste primeiro caso, propõe-se a revisão das normativas para 

equilibrar a conservação ambiental e os direitos e viabilidade econômica dos 

pequenos produtores. Nas grandes propriedades, por outro lado, é permitida a 

supressão vegetal de 80% do território quando não há APP, o que representa um 

número bastante alto. Neste último caso, a ausência de regulamentações locais mais 

rígidas pode comprometer a sustentabilidade ambiental.   

11. Discutiu-se a viabilidade da implementação de um parque urbano considerando 

seus benefícios ambientais: de conservação da fauna e flora; sociais: de oferta de 

lazer e bem-estar à população; e econômicos: de incentivo ao ecoturismo. A Estrada 

da Boiadeira foi sugerida como localização estratégica para um corredor ecológico, 

conciliando a preservação de nascentes e áreas alagadas, a criação de espaços de 

lazer com trilhas autoguiadas, e a educação ambiental e uso sustentável.   

12. Foi apontada a presença de instalações irregulares de fossas sépticas em áreas 

urbanas e rurais voltadas ao turismo indicando a necessidade de controle mais 

rigoroso para evitar contaminação do solo e da água. 

13. Da mesma maneira, solicitou-se a regularização de poços (tubulares e 

artesianos) indicando a exigência de testes de vazão e bombeamento e adequação 

às normas por empresas perfuradoras. Foi proposta a revisão das normas 

reguladoras e aplicação de mecanismos de controle para preservar os lençóis 

freáticos. 



 

40 

 

Plano Diretor Bonito/MS - Relatório Técnico da Audiência Pública: Seminário e Câmara Temática 

14. Outros eventos também impactam a redução da disponibilidade hídrica como o 

desmatamento e a expansão agrícola também necessitando de um mapeamento 

detalhado das nascentes e cursos d’água, realização de pesquisas e ações 

preventivas contra contaminação, a revisão da legislação de proteção ambiental, o 

fortalecimento da fiscalização e implementação de monitoramento técnico. 

15.  As podas irregulares de árvores feitas por concessionárias de serviços públicos 

indicam o manejo inadequado da vegetação urbana, muitas vezes feitas por pressão 

do setor comercial para remoção de exemplares que impactam suas vitrines. 

Sublinha-se o uso de espécies exóticas em áreas públicas que encarecem a 

implementação e manutenção do paisagismo. Como sugestão, a priorização de 

espécies nativas disponíveis em viveiros municipais e privados. 

16. A fragmentação e degradação do solo rural é estimulada pela divisão irregular 

de módulos mínimos de 4 hectares, pois, dissemina a contaminação ambiental por 

fossas sépticas e aumenta acessos irregulares aos rios. Soma-se a isso o 

assoreamento causado por estradas rurais e exploração inadequada de recursos. 

Como proposta, foi sugerida a implantação de projetos de conservação do solo e 

manejo sustentável na agricultura. 

17. A proliferação de outdoors e letreiros de LED na área central gera impacto na 

identidade visual e paisagística da cidade, além de comprometer sua segurança 

viária. 

18. Sugestão da criação de um aterro sanitário municipal para reduzir custos e 

impactos ambientais e melhorar a infraestrutura de descarte em eventos públicos. 

19. Foi apontada a falta de transparência no processo de licenciamento ambiental 

de atividades mineradoras da região e a necessidade de regulamentação específica 

com ampla participação popular. 

20. A produção agrícola voltada à exportação limita o abastecimento interno gerando 

impactos à população. Há necessidade da criação e fomento de políticas públicas 

para valorização da agricultura familiar e promoção da segurança alimentar. 



 

41 

 

Plano Diretor Bonito/MS - Relatório Técnico da Audiência Pública: Seminário e Câmara Temática 

21. Importância de adotar tecnologias para minimizar impermeabilização do solo, 

aumentar a absorção de águas da chuva, reduzir a necessidade de escoamento 

superficial e prevenir o turvamento das águas dos cursos hídricos. 

22. A falta de infraestrutura municipal acarreta desafios na fiscalização e 

monitoramento dos aspectos acima mencionados. Diante do exposto, sugere-se o 

fortalecimento da Secretaria Municipal de Meio Ambiente com a ampliação da 

autonomia orçamentária e a implementação de programas de sustentabilidade. 

De maneira geral, as discussões reforçaram a importância de um planejamento 

territorial coerente e criterioso, que considere a vocação e os desafios ambientais e 

socioeconômicos de Bonito, garantindo um desenvolvimento equilibrado e 

sustentável para o município. Assim, a revisão do Plano Diretor deve priorizar 

medidas de ordenamento territorial e gestão ambiental para garantir a 

sustentabilidade e proteção dos recursos naturais de Bonito/MS. 

Como resultado da Câmara Temática de Qualificação Ambiental, o mapa demonstra 

apontamentos em localidades específicas indicadas pela participação popular, 

evidenciando demandas relacionadas às áreas sinalizadas. 

Figura 26 - Registros fotográficos da Câmara Temática de Qualificação Ambiental: Mapa com 
os apontamentos das atividades de trabalho e discussão. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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Figura 27 - Registros fotográficos da Câmara Temática (CT) de Qualificação Ambiental: 
Apresentação dos apontamentos de acordo com as atividades realizada durante a CT. Da 

esquerda para a direita: Thyago Sabino e Marlise de Aguiar. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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5.4. Câmara Temática de Mobilidade e Acessibilidade 

Coordenação: Celso Hugo Girafa – UFRJ/ COPPE/ IVIG 

Relatoria: Cristalvo Freitas – Diretor do Departamento de Trânsito 

A Câmara Temática de Infraestrutura e Mobilidade Urbana (Figura 28 e Figura 29), 

no processo de revisão do Plano Diretor Municipal de Bonito-MS, abordou questões 

relacionadas aos espaços abertos, equipamentos urbanos e serviços de 

infraestrutura essenciais para a qualidade de vida dos munícipes e visitantes. Entre 

os temas mais discutidos, destacaram-se a inexistência do transporte público, a 

precariedade das calçadas, a insuficiência de praças e a desordem no uso dos 

espaços públicos e dos meios de transporte alternativos. 

 

Figura 28 - Registros fotográficos da Câmara Temática de Qualificação Ambiental realizados 
durante as atividades de trabalho e discussão. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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Figura 29 - Atividades da Câmara Temática de Mobilidade e Acessibilidade realizados durante 
as atividades de trabalho e discussão 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 

 

Os principais apontamentos foram: 

1. A Acessibilidade urbana é presente em alguns trechos, como na R. Coronel 

Pilad Rebuá, porém ausente na maioria das calçadas da cidade. 

2. Falta de padronização compromete a locomoção de pessoas com deficiência 

ou mobilidade reduzida. 

3. A acessibilidade impacta diretamente a qualidade de vida dos bonitenses e 

turistas com deficiência ou mobilidade reduzida, além de estar relacionada ao 

direito à locomoção, garantido pelo artigo 5º, inciso XV, da Constituição 

Federal. 

4. Inexistência de transporte coletivo. 

5. População depende de transporte particular (aplicativos com carros e motos). 

6. Escassez de ciclofaixas. 

7. Uso desordenado de ciclomotores e bicicletas que agravam os problemas de 

segurança viária e mobilidade ativa. 

8. Número reduzido de praças públicas (apenas seis), limitando opções de lazer 

e convivência da população local fora do circuito turístico. 



 

45 

 

Plano Diretor Bonito/MS - Relatório Técnico da Audiência Pública: Seminário e Câmara Temática 

9. Insatisfação com a quantidade e manutenção de banheiros públicos. 

10. Apropriação indevida de calçadas como estacionamento e área de trabalho 

(oficinas mecânicas). 

11. Iluminação pública deficiente, causando insegurança à noite. 

12. Escassez de vagas de estacionamento nas vias do eixo comercial. 

A discussão reforçou a necessidade de um planejamento territorial alinhado ao 

crescimento urbano de Bonito/MS, buscando soluções estruturais que integrem 

mobilidade, acessibilidade e qualidade de vida. Como resultado da Câmara Temática 

de Infraestrutura e Mobilidade Urbana, o mapa demonstra apontamentos em 

localidades específicas, indicadas pela participação popular, evidenciando 

demandas relacionadas às áreas sinalizadas. 

Figura 30 - Foto do resultado das marcações em mapa geradas pelos participantes da CT de 
Infraestrutura e Mobilidade Urbana. 

 

Foto: Equipe de Trabalho local, 22 de março de 2025. 
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